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Q[iia..l ciusf navio soviético 

BERIM, 27 (D) — O "Ber' 
uner Zeitung" divulga hoje 
noticias que diz procederem 
ne fonte merecedoras de ab- 
soluto conceito, informando 
9ue vários submarinos das 
forças rebeldes bloqueiam a 
costa espanhola do Mediter- 
râneo, tendo sua base nas 
•lhas Baleares. 

Adeanta o referido informe 
que esses submarinos tem 
instrucções de torpedearem, 

Rn» Dr. ColUrc», 26 

sem prévio aviso, qualquer 1 
navio soviético que tentar 
entrar em portos espanhóes ! 
daquella costa, sem Mcença , 
do governo de Burgos. | 

* ! 
LONDRES, 27 (D) — O ' 

"Daily Express" publica ho'. 
je que 3 navios soviéticos, 
carregados de munições atra' 
vessaram o Mar Vermelho, ru" 
mo ao Mediterrâneo. 

Ao mesmo tempo, noticiam 

^ue Tentar Ent rar Em Portos Espanhóes ü o Mediterrâneo, Sem Prévia 
Consulta As Autoridades Rebeldes. 

Abatidos 77 Avio es Governistes. 
Luta-se Corpo A Corpo Em São Lazaro. 

de Suez qíie passaram pelo 
danai 26 cargueiros russos 
com corregamento de aviões, 
peças de artilharia pesada, 
automóveis, carros de assal- 
to e enorme quantidade de 
fuzis e munições. 

A officialidade desses na- 

vios declararam abertamente 
que se destinam á Espanha. 

SEVILHA, 27 (D) A esta- 
ção de radio local annuncia 
que o Q. G. do alto comman- 
do das fòrças nacionalistas 
transferii^se-há de Valladoliil 

para Ávila. 
A mudança vae ser feita 

visando facilitar as operações 
das coluinnas nacionalistas. 

1 ♦ 
i PARIS, 27 (D) — Commii" 
nicam de Burgos dizendo que 
o Q. G. do general Franco 

irector — JOSÉ* HOFFMAN N Caixa postal n.» 147 
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está elaborando o plano para, 
logo em seguida á occupação 
de Madrid, se apoderarem da 
Catalunha. 

♦ 
LISBOA, 27 (D) — Inter- 

rogado, o governo de Portu" 
gal communicou ao governo 
britânico que, na verdade, re- 
conhece o governo de Burgos, 
na Espanha, como o gqverno 
legal daquelle paiz. 

* 
SEVILHA. 27 (D) — O 

boletim desta tarde do Q. G. 
dos revolucionários, diz que 
desde o inicio da luta, somen 
te no sector de Talevera fo- 
vam abatidos 77 aviões go- 

vemistas, emquanjo os re' 
-"ddes perderam alli, apenas 
sm apparelho. 

.♦ 
LISBOA, 27 (D) — O cor- 

respondente de " O Século" 
em ,Tole(l0 communica que em São Lazaro está se desen- 
rolando uma encarniçada ha' 
talha, e que nas ruas daquella 

, localidade luta-se corpo a cor' 
po. 

* 
SEVILHA, 27 (D) — Dados 

.ofnciaes estimam em 2rK)() ho- 
mens o numero de mortos re' 
beldes e governistas, tomba- 
dos na batalha de São Clau' 
dio, no sector de Oviedo. 
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Não É E Não ' em Qualquer Candidato 
Presidência Da Republica 

KK». ,27 (D) — Annuncia" 
oi fiei; d mente que o sr. Ge- 

j largas vae pronunciar, 1 
ntro de mais alguns dias, | 

"nt importante discurso poli' 

tico, no qual abordará a si- 
tuação gerando paiz. 

Nessa oração, o presidente 
da F.epubliça alludirá também 
á futura batalha política em 

11 k sssp n 

Aeci»Bl«T®S 
SR. EMPREGADOR: — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
^A NOVA LEI SOBRE AC CIDENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXIGIDO'' C O K H E C E O 
ALTO DO SR. MINISTRO DO TI 1ALHO DE 1.® 

AGOSTO, ETC.? CONSULTE A 

que se escolherá o seu subs- 
lituto, e concluirá por assegu" 
rar cpie não é candidato á 
própria substituição, assim 
como não tem qualquer nome 
a apontar, mas que o seu Go- 
verno deixará que o futuro ( 
chefe da Nação seja escolhido 

1 livremente, para que venha 
alli a sçr, de facto, legitimo 
representante do povo. 

1 al noticia está sendo di- 1 
vulgada com grande destaque 
pela imprensa. I 

Está Reinando N 
r pa.8 

RIO, 27 (D) — Com o re- 
gresso dos srs. João Carlos 
Machado e Simões Lopes, de 
Porto Alegre, generalizou-se a 
impressão de que " a mais 
santa paz" passou g reinar 
no seio da família política 
riograndense. 

Entretanto, a despeito dis- 
to, e mesmo, das declarações 
do sr. João Carlos Machado, 
de que tudo se reajustou, no- 
ta-se, da parte de outros des' 
tacados lideres dos pampas, 
reservas a respeito, deixando 
a crença segura j 
que nada ainda está firme, ' 

o Seio Da Política Dos Pam- 

sendo mesmo possível, um 

«Já se 

eogfMía 
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Qne Integrarão A "Commiásão Mixta" Que ** 
Vae Organis vi q Programma Do Futuro 
Governe 

4?KTr.I'EIT0R: V- S- E' PREVIDENTE; SEL-O-A' AINDA MAIS CONFIAN DO OS SEUS SEGUROS A' 

Brasil "Cia de Seguros 

Ger ,jif?rses 
AGENTE - PROCURADOR: ERNANI LEITE MENDES 
rtv- Augusto Ribas, 87 - Phone 1-6-1 - Caixa 146 

A V I S O 

rmir 1 ivTTAMnf E
r
XERCIT0. MARINHA E AO VOVO LOMLNICAMOS QUE O FA MOSO DEPURATIVO 

RIO. 27 (D) — Falla-sc in' 1 elaboração do programma do 
sistentemente que até o fim futuro administrador, 
do corrente mez estará orga- São nomes muito cotados 
nisada a Commissao Mixta, | parh fazerem parte dessa 

. . . , I Commissão, os dos srs. Pedro j que se incumbirá da escolha Aleixo, Medeiros Netlo João 
tuturo rompimento com con'' do candidato á substituição Neves, José Augusto e Robcr- 
sequencias irremediáveis. do sr. Getulio Vargas e da j (o Moreira. 
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Unidas 

o mim 0 bolciievlsmii 

A Allemanha E A naua tconcluíram Negocia- 
ções Da Maxima Importância 

Aos nossos 

"osso Jornal circula ho- 
cia r!11 3 cosIurnPÍra abundan" 
E „„e f.1'? matéria noticiosa. 
Ko tlnI,an>os traçado lon- 
estan, reflitando um outro 
da ? nilTn c'os matutinos 
hoss..'1^ 00ntra a pessoa de 
mies?fJ rCCtor e Cativo a 

cnie se Pendem á 
benj/ir nia,s salutar, mais 
tods ex mí,is Patriótica de 
te i- I lantas já sustentou es' 
e*istencl,61 p^da a SUa ,0,?Ba 

hiflinaia hJI •n0SS0 art,SO 

«entes z "eterminações atti- 
iõlffó^ a cens|ira, mas nóS 
cá*]o ,, a no direito de publi- 
á Im*"" mesmo porque não 
inte^pr.aÍIl,^ a Parte contraria 
des T).,, ^UnJP autorida- 
tlacadncra sejamos amor' 
de purLri0 mésmo tempo que, 
ress-iriJr corn outros inte- s, se põe a nos atacar. 

leitores 

j 

Todavia, resolvemos, á ultima 
I hora, deixar de dar á publici- 
dade esse artigo. E o fazemos 
em respeito ao sr. Octavio 
Pereira da Silva, Delegado 
Regional em exercício, não 
só pela maneira cavalheires- 
ca com que s.s., homem que 
tem sabido se conduzir nesse 
posto com elevação, nos veiu 
transmiltir as ordens que 
acabava de ver confirmadas, 
como também para que não 
se diga que estamos procu" 
rando nos prevaecer da au- 
sência do titular effectivo da 
Delegacia afim de crearmos 
casos na cidade. 

Por esse motivo, ao invés de 
1 fazermos a nossa defesa por 
' estas coluninas, decidimos, 
por ora, tomar outras pro' 
videncias. 

Foi consagrado com a offi-cialização de seu uso' para 
syphihs e rheumatismo, no Exercito e na Marinha e 
cuja formula damos a co-nhecer para usarem com 

confiança. O ELIXIR 914 é 
uma das grandes descobertas 
brasileiras porque entra na 
sua composição salsaparri- 
Iha, cipó-cravo, cipó-suma, 
caroba, nogueira, sanunam- ( 
baia, pé de perdiz e plantas ) 
de alto poder depurativo o : 

tonico. As duas ultimas cu- 
ram até' feridas de câracter 
canceroso e feridas em geral 
' (Tratado de Botanica Dr. 

M. lenna). — E', pois, o ELIXIR 904 o único depurati- 
vo que se deve usar para d oenças do sangue, para com- 
bater a syphilis e para o rh eumatismo. Na entrada do 
inverno é indispensável. O SANGUE precisa purgal-o 
uma vez por anno. O SANO UE é a vida, torna-se mais 
necessário purgar o Sangue que o estomago. 

Não produz erupções, nã o ataca os dentes, nem o es- 
tomago, porque não contém iodureto. 

fAÇAISSfll 

V 

BERLIM, 27 (D) — A im- 
prensa allemã continua a 
guardar silencio sobre as con' 
versações de Berchlesgaden, 
na villa onde reside o Fueh- 
rer. 1 

Tratando da cerimonia de 
hoje em Berlim e da partida 
do Conde Ciano, em trem 
especial, em companhia de 
varias personalidades, os jor" 
naes não dão á noticia o me- 

nor relevo, publicando"a na 
segunda ou na terceira pagi- 
na. Nenhuma "manchette" sa- 
lienta a importância das con- 
versações. A imprensa abs- 
tem-se de lhes dar- títulos 
susceptíveis de qualquer in- 
terpretação. 

Ê assim que o " Voelkischer 
Beobachter" limita-se a citar 
alguns extractos da imprensa 
italiana e a accresoentar la- 

conicamente que "os com- 
mentarios publicados pelos 
correspondentes italianos eíh 
Berlim testemunham mais do 
que nunca o estado de espi" 
rito anti-bolchcvistas". 

UM aPPELLO 

ao oovsmiMADOF? 
da. oso^DS: 

Em meio das discussões ; que( trazida ao nosso conhe 
acaloradas de um conclave le cimento, não pode deixar de 
vado a effeito, honteni á noi provocar de nossa parte 
te, por uma das agremiações prompta e sincera providen* 
esportivas da cidade, o Opc* cia. 
rario Ferroviário Esporte 
Clube, surgiu uma revelação CONTINUA NA l PAGINA 

Eol© ún Pobre 

Revestiu-se do maior bri- 
Ihantisinò a magnanima festi' 
vidade levada a effeito, no 
dia 20 do mez corrente, no 
Hospital de Caridade, por ini- 
ciativa de seu digno Provedor, 
o sr. Adalberto Carvalho de 
Araújo. A "Festa do Bolo do 
Pobre", como se convênclo- 
nou denominá"!a este anno, 
graças á boa vontade do sr. 
Carvalho de Araújo e ao cori^ 
curso de innumeras e excellen 
lissimas famílias, foi a mais 
bella e animada de todas quITiT 
tas, com idêntica finalidade, 
têm sido realizadas na bene- 
mérita instituição pia. Se- 
nhoras e senhoritas affluiram 
á nosra Sapta Casa, levando 
bolos e doces, que foram ser- 
vidos, erft ampla mesa, aos in" 
tornados, aos infelizes que a 
desdita atirou aos leitos hu- 
manitários daquelle acolhedor 
estabelecimento. 

* 
O sr. Adalberto Carvalho 

de Araújo pediu-nos que 
fcransmittissemos os seus agra' 
decimentos a todas as exmas. 
famílias que cooperaram pa- 
ra que a "Festa do Bolo rio 
Pobre" se revestisse daquel- 
le brilhantismo. 

Com esta nota nos desobri" 
gamos da incumbência do 
distineto cavalheiro. 

O SR. marques 
REIS 

Está De Regress "wvv- 
o Dos Estados Unidos 

DOS 

RIO, 27 (D) — De regresso 
de sua viagem a Washington, 
onde foi representar o Bra' 
sil no 3o. Congresso Interna- 
cional, chegou do Pará, de 
avião, o sr. Marques dos Re- 
is, illustre titular da Viaçâo. 

O sr. Marques dos Reis deve 
aqui estar no próxima sexta- 
leira, viajando pelo avião da 
carreira. 

(DA NOSSA SUCCURSAL, 
PELO TELEPHONE) 

"Correio Do Paraná" 
CURITYBA, 27 (D) — O 

vibrante vespertino "Correio 
do Paraná", após ter passado 
por grandes reformas, que 
lhes darão feição material 
completamente modificada, 
reapparecerá amanhã. 

Agimcao jNa ^issemoie^. 
Legislativa 

CURITYBA, 27 (D) _ A 
sessão da Assembléa Legisla- 
tiva esteve hoje grandèmente 
agitada. 

O deputado dissidente sr. 
Erasto Gaerten, secundando 
a altitude do seu collega Bo 
cha Al Chueri, pronunciou 
naquellb cgsa uui violento 

discurso, atacando o Governo 
em torno da questão do jogo, 
protestando contra a má 
distribuição das importâncias 
arrecadadas, principalmente 
no que se refere á subvenção 
mensal de 10 contos de réis 
dada ao jornal "O Estado". 

Os deputados pessedistas 
aparte; i-am insistcnmentc i 
orador, provocando, por ve- 
zes, tumultos. 

r . 

m ^ ■ r-Mi f»<a^a 

| R'0curcm ver os artigos que rcrebeu este mez, em linho, casemira e estivaes. Dolgan, ultihia novidade para o verãn p 
{ reços sem concuwencia - Rua 15 de Novembro n.® 44. 
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MATIÍ 

O tt"i)—li da: 

AES 
por, 

por uma cakl e 
cuja cpacidad'. 
gota dagua... 

de inveja- 
dc... 

NUNCA MAIS 
VOLTASTE 

Quando passaíste. teus 
olhos deixaram denlro de 
mim a semente de um desejo. 
B o ryfhmo ondulante de leu 
corpo inicio;: dentro de mím 
um comp: ;ío de cantiga. 

Mas tu não voitaste. lí a 
semente mal ! sa .rochou um 
filetizir.ho d.- c une dolori" 
do, e a cantiga tomou g< ii 
de soluço. 

Porque tu m 
taste... 

0--Sf- 
ü 
V~&- 

•ti—o—o_ ;; ■(> o—o--« 

NATALICÍOS :—0—ü 
t 

Fizeram annos hontem; 

Sebastião Natel 

ma 

CRE1A-SE OU NÃO. 

A Menor Machina Do "i ado' 
A nossa era , cm d ,' 

alguma, a da.1; maravilhas O 
vapor, a elei h icidade, o r.« 
'lio, o cineme, nsychanali.se 
e outras gr and- invnçõc. 
ou descobefias . .caracíeristõ" 
cas do nosso■ h r> ;o, j. ' y ' r ít 

— O sr. 
de Paula. 

— A exma. sra. D.» Hei" 
iHÍnia Buchler, virtuosa es" 
.usa do, sr. José Buchler. 

,. ; A gentil senhorita He" 
vuUiria Carvalho. 
- A senhorita Ldla Cor" 

rêa, Cilha do sr. Beato Coi" 
rca^ e de D.a Maria da Luz 
Córrêa. 

—■ O sr. Wenceslau de 
Oliveira rVianna, residente 
em Reserva. 

— O sr. Jovita Gomes, 
diamantista em Lageado Bo" 
nito. 
. . iD •"•'.Walfredina Palermo 

Vv. passar hoje .: sua- data 

ranga, onde goza 
vel conceito. 

D-® Diva, de Souza e Silva 
O dia de hoje assignala o 

transcurso do anniversario 
natalicio da exma. sra. D." 
Diva Rosas de Souza e Silva, 
digna consorte do conceitua 
do causídico dr. Newton 3é 
Souza e Silva, e fino orna" 
mento da nossa sociedade. 

• Maurício Wagner 
Passa hoje o dia natalicio 

do menino Maurício Wag" 
ner, filho do abastado com 
merciante sr. Emilio VVag" 
ner e de sua exma. consorte 
d. Carlota VVagner. 

P. da Cosia, digno represen» 
lantc da acreditada firma J. 
Uennt-r e Cia., e figura de 
destaque na nossa sociedade. 
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noticias pur 
■ últimos nifrae 

Dríd Revicxx" 

cíonarrfnos 'liarianíenít 'u; 
vas surprezas. Vcíain.osJ.rior mui*;!,' «Ío 
exemplo,' ás -noficiiís' piími 'V*"'''. n.,,.» 
das mm? 'ca- 
ros do "T 
de Londres: 

O mecha 
la Kocsis 
china que 
cal rescrv 
;na lãpiseú-a 

Para co 
na cpie é 
Kocsis lo 
O microst 
dezoito peç 
nam 'pc: f: :< mente 

.Paii.iicia, a exma. sra. D. 

de 

■•■••m-.aro Cvi.'" 
iu uma ma' 

'■ ber no lc* 
borracha nu" 

menc 
'imchi" 

do mundo, 

.VT-.l&rcdina Cercai Palermo, 
.saudoso iJontagros" 

içu ■ sr. ítalo-Palermo, e ii 
- iu - ilc relevo nos meios so' 
ciae» princezinos. 

D.® Constantim. Colleone 
Transcorre hoje a 'lata na 

taliciíi da exma. sra. D." 
Constantina Collcoi-, vir» 
iuosn conforte do bastado 
industrial sr. Iltai • :e Cot" 
ieone. 

a Ir,o mezes. 
o ertgMíio tem 

quc^jD.nccio" 
saccioiMt" 

Estanislau Cenovicz 
Passa hoje o anniversario 

natalicio do sr. Estanislau 
Cenovícz, mnellião sn YpX' 

— Enoontra"se nesta cidí# 
de, tratando de assumptos 
commcrciaes, o nosso prest." 

, do amigo e assignante na Co 
lonia Ivahy sr. Ttheophilo 
Kiszka, que é também abas 
tado commerciante e chefe 
político naquella futurosa 

I localidade. 
í — Está na cidade, cm goso 

de férias, o sr. Lufrido Cio" 
I ck, nosso collega de mpren" 

sa, digno gerente f1 , ictorio 
, so vesoertino "L; -io da 
Tarde". 

— Vimos na cidade o sr. 
David Cury, nosso amigo c 
presado assignante do DIA" 
RIO DOS CAMPOSv residen* 
te em Tmbituva. 

Com destino a Guarapuava, 
onde o levam interesses com 
merciaes, seguiu hontem o 
abastado commerciante e in" 
dustrial, sr. Arthur Gomes. 
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ENFERMO 

Encontra"se sériamente 
doente, desde alguns dias, 
guardando o leito, o nosso 

Officios recebidos por es" 
ta redacção; 

"GEKMANIA F. C. 
Ponta Grossa, 19 de Outu" 

bro dc 1936. 
Illm." Snr. José Hoffmann 
Dign?; ireclor do DIÁRIO 

DOS CAMPOS. 
Presado Snr. 
Servi m "nos do presente 

para se enlificarlhe, para 
uso do iovnál que tão recla" 
mente'dirigis, que a 31 do 
corrente mcz realisaCse-ha 
nos stilõ'-' do Clube Germf." 
nia, ti;1 grande baile promo" 
vido Germania F, C. e 
orgunisndo por uma commis' 
são para esse fim incumbida. 

Nessi- baile será realisado 
um originalissimo concurso 
no qual tomarão parte II Se" 
nhoirl; conciirrentes a o 
mesmo. 

Fícnri-nii--. in •itissipio gni" 
tos pel vi sa presença ao 
dito ha!!;-, nara r, que, anexa" 
mos ao i.-nte um convite 
com mais -esclarecimentos 
bem couio o respectivo in" 
gresso. 

Sem outro assumpto, gra" 
tos pc' • Menção que V. S. 
se dig - dispe "nos, fir" 
mamo-ro: apr -entando as 
nossas 

Cordcaes Samiações 
Conatanti Toro 

Secretario"!!:! Commissã^" 

São Paulo dentro em 
ve vae commemorar o ciu" 
coefitenario da imigração, is 
to é, da chegada dos prime» 
ros imigrante as_ plagas dr 
itiratininga. Vários são os 
festejos que se preparam pa" 
ra celebrarem condignamei» 
te essa data que tanta reper' 
cussão tem na nossa historia. 
Sem duvida alguma, que a en" 
Irad- dos primeiros imigran 
!es cin nosso paiz, assigna" 
Iam o inicio de um novo ciJ 

cio de progresso c de tra" 
balho. Queríamos sugerir 
aqui, que o Departamento 
da Cultura da municipalida* 
de de São Paulo, incorporai! 
do-sc as m «ifestações proje 
ciadas,, neltas collaborasse dr 

! justificr o seu uma maneira 
nome de entidade essencial" 
mente cultura). Poderia mui- 
to fiem esse Departamento, 
como já fez cm outras oc" 
casiõcs, estabelece as bases 
ile um concurso para pre' 
miar o escripfor nacional, 
que apresentasse o melhor li 
vro com relação a imigrn 
ção. Daria preferencia aos 
romances, onde a vida do imi 
grante viesse retratada com 
fidelidade e onde se resal 
tnsse a sua contribuição cm 
pról do desenvolvimento da 
sua pátria, onde ellc fosse 
devidamente endltecido. Se" 
ria o poema do homem velho 
na terra nov . Tem o Dep;u» 
tamento de Cultura, nos fes 

do cincoentenario da 
, "o, uma boa opporlu"" 

! -'nd- p ra mostrar que sa- 
ia allender bem as finalido 
tos para 01:0 foi crcado. 

S, Paulo Outubro, (D) 

m 

O sentido rurí!' 

ía O 

-K 

O 

IliudcnTse os que suppõcm 
necessário, na educação da 
infancia, estabelecr rumos di 
vergentes era relação á cidade 

Este falso pre" e ao campo. 

supposto tem levado ao erro 
de pretenderse differençar 
a escola urbana da rural. 
Toda educação da puericia 
ha de ter, forçosamente, um 
sentido natural, ou seja de 

cidade ou na roça,. elt 
ter sempre um m tido 

de agrario. O mal 
nos queixamos é o " 
inadvertidamente od 
a educação da infa^t 
ileíra no sentido u 

isycí 

SI 

Os grandes 

harmonização com os inte" 
resses expontâneos da crean 
ça. É o sentido da natureza, 
no qual a creança ruma ex" 

j pontaneamente. 

1 já foram 
iccusadas 

SOCIEDADE RECREATIVA 
"DANTE ALIGHTERT" 

ellas justamente 
de contribuirem, 

em bôa parte, para o êxodo 
- idos campos. De facto, mal 
i ] aprende os primeiros segre" 

£ ' dos do alphabeto, o nor ;o 
DFP-liDi5® I menino da roça fica a sonhar 

_ ' I i com as cidades e seus pães a 
O delirar com uma "carta de 

^AMCy'1 <doutor" 0Uí I)el0 menos'coin 

presado amigo sr. João L. Ponta Grossa, 17 de Outu" 

ir1®! 

ie 

O estabelecimento "non plus - iltra" p 
tra'es masculinos em Ponta v>rossa. 

nteççã o dt 
-m n 

..41 i 
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Os médicos dizem, e 
pria custa, que a tproporçu.» 
tia do peito, como física, ir. 

pá¥o Ifètà o' Sfèie' fi.sba -.ráo- 
' dfVrtftVteg iWviuas ,a inolt-s- 

... fluenza. úneumdiRãÜ, hion.-lu 
tes_graves, etc., é enorme ;'-tíialmente e tepdé.aug:;i( ..íar 
ada vez mais, 

Não obsbinte isso, o; s 1; blico íem maís Técefo de uma 
febre quaiqi-'"- lrf.ta-sc a tiit® icãiidãdosamcftíe delia, 
que de uir A-.stia.do pai to, qu: .começa quasi sempre 
traiçoçirane ■ c, spm airt;- barulho d e symplomas. 
Quando, de.t i.s^ovmito jag gfc-cadô o-tml. querem ihe 
poí um r ■ ;- aír iv são tão VavíTS os estragos produzi 
dos no <. ■. ..si,, que já lão ha vnair. remedio. 

O xr b í ANídCn PELOTENSE parece h st-   ..ANGICO 
do postò p ' ■,'iuente"-ib! wnt n-'-' a par : a b 
todas es 
principio, 
che, cata? 
composto 
floresta 
moléstias, 
damente : 
guardo ; ? 
ser usad; 
preparado ■ 
rope não 
peitoral 

Liceu 1 
Der, 

Gcíu"1" 

idn pei to* como, sejam: lisica ,10 
'A.A^Faplos, MgOítpbiles -asth.na, ao. lelu- - : tc EVBtMütwlio .0^0 ■ ve-etnl. 

xari " ftatfSamicais.-' Aradas de 
v- a». Jajio no' priuhipk) -cie qualquer 

vegi 
aossas 
dessas 

u»;- a tosse, facilita-a expéiíForação c r uu 
1 « rs.-cir»;- da '"Ífebfr.ídád".• N5e exige res 

■ ;•>. R-- complélanu-hte iiihóçdlCeJ 'j.oVifiúVJó 
' ; as .«ladese em todok ós 'frãtifdo . E" 

■.•.'■•>::t-iacate, e mesmo aberto o frasco, 
uqjawMfti azeda. As crianças íoniau 
í to hoa^vonta de. 

o a- 

asiS 

l? 

n 
At 11 
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bro de 1936, 

! Temos tido. por outro la* 
| do, erro ainda maior; o de 
! acreditar que educação e ins 
1 trucção se resumem na for" 
mação espiritual dos infaa" 

j tes para a vida que se entro 
I choca nas metrópoles. Dahi 
! a existência das escolas ra" 
iraes tão visceralmente urha" 
nistas, em todo o Brasil, que 

P 
bio'geneticistas e 0' 
notáveis pedagop8 ' 
temporaneos procW' 

ambiente natural 
corresponde exa ■ 
meio em que ^ 

o ) 
ça 
ao 
mem primitivo: o 

Ha uma singular 
de da creança com \ 
xa. As maltas, os , 
os pássaros, as can' 
areia das praias, df um monte, a terra 
nhos, os fruetos agr,: 
bre ella exercem P0"' 

nador. Já dizia Ropf 
a infancia está m' *0. 
ma da selvagena . 
é a juventude do , 
Queria o philosopb^ 
cionario que seu br 
se um selvagem, Pe'0 

até os doze annos- 

Ora, na puericia 
resses mais impera' 

itol* 

j um emprego publico para o 
' pimpolho semi alphabetiza" 
do. 

Não pode haver profundas 
dissemelhanças entre a edu" 
cação primaria urbana.e a 
educação rural, pois que, na 

os agrícolas e past' 
à educação dar pm®" 
são a esses impulsos 
infantil, sem ^o 9". 
de constrangera, o H 
crime. 

Toda escola siW 
cidades deve possm', 
biente rural, para C, 
exercer sobre 0 et creança esse poder 

ELIXIR DF. ROBCSiM 

v-i V.cíwV«. ---- ir- j j 
ção, que é o segreo0 

educativa. 

Empresado com succcoso ca; Iodas 
OS moléstias provenientes ria sypliilU 
• impurezas do sunsue: 

Parques, jardins,, 
pequenos bosques' v. 

cri8! 

:hs eu 

-iM ! 21) de 
■ogarin 

.uarço uo' 
Sequeira 

1336. 
- -Mo 

Ç.-isemirns nacionaes e ex ífangeira Technicos com 

UIO 
l>c lentes — Ternos pelos últimos figurinos, 

Vende se em ■a. ie 
EMÍLIO ANDREATTA 
Hua. Gél. Cláudio, 30 

Illm." Snr. Director do 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

Nesta 
De ordem do sr. Presiden* 

j te, tenho o praser de levar 
| ao vosso conhecimento que, 

cm sessão de Assembléa Ge' 
l ral Ordinária, realisada no 

dia II do corrente, foi eleita 
•a nova Directoria, desta so" 

ciedade, que deverá reger 
os destinos da mesma no an~ 
no social de 1936-1937, a 
qual ficou assim organisada: 

Presidente, José Capri; Vi" 
co-presidcnte, Martins Escor 

Í siu; L.,'.' Secretario, Ildefonso 
: ínlhon; 2." Secretario, At ti" 

1 lio Rizctto; 1." Thezoureiro, 
j-Dario Perli; 2." Thezoureiro, 
1 Paulino Campanholi; 1.° Ora 
j dor, Fernando Sampaio Ri" 
I bas; 2." Orador, João Ricci. 
j Conselho Fiscal: Presidén' 
| te, Ròrfholo Ranni. Mem" 
bros: João Rocha Stresser; 
Nathalin Rochi; Caetano Ven 
drami; e Henrique Coleone. 

Para a sessão magna e bai" 
Ie de tomada de posse da 
nova Directoria, que se rei»" 
lisará 110 dia 24 do corrente 

1 com inicio ás 21 horas, te* 
] uho a honra de convidar V. 
1 S. que, contando com a vos" 
j sa presenç para maior real" 
> e ■ " lestivifladc.s, penhorado 
j imticipo os meus sinceros 

, radecimentos. 
. 'deacs Saudações 

Attílio Xíizetto 
Secretario 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCEKAS 
ECZEMAS 
MANCHAS OA PELLE 
DARTHROS 
FLORESBRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILIT1CAS 
o Hmilmenle ciu l-ulna 
a» aflor.çnos cu]e. orl- 

Rein seja a 

pelos alumnos, . 
animaes, etc. preri® . 
parte integrante o' 
Se isso é necessário 
la urbana, como ^ 
na rural? 

a 
Não se concebe 

rural que não se b®5', 
ga e profundamente: 
tividades agraria». 

1^ Com essa oriente* 
pandemfte os intere 
turaes da creanÇ ( 
ama a natureza 

raglitrada 
"AVIEIS Jã" 

Milhares de curados — 
BRANDE DEPURATiVO DO SANGUE 

dem*se os interesse» 

pátria, que precisa 
no sentido ruralista, • 
possa enriquecer 
phar. 

Aftistíição 

MELHOR EMPREGO DE CAPlTAb 

nd' 

IW /■< 

■ ■ 

D? 

m 'j -'A 
x 

, co dinheiro V. S • P® 1 
dificar o seu pred^ 
limas condições - f 
para todo o temP0 

V. S. e seus filh0V 
rem vivos, pois Pj, 
proporcionar-lhes e^,. 

Possuindo V. S. um prédio 
que não é mais novo e de 
apparencia menos bonita, j 
queiram dirigir-se aos abai- 
xo assiguados, que por pon— ! 

dições mediante re 

to externo do se" 
com os nossos se 

imitação de granit0'-. 
Sendo a sua pr0.^ 
dobro e de infinn3 

lidade. 

lambem estamos J 
sição com orçame" 
onslruções novas. * 
Informações grfltu!" 

João Lauer 
Av. Comend. 

Villela, 72. 

frlfl'_ 

■■ "W» 
Vá - 

d ir realça a belleza feihinina. 
ção dc vossos vesti,. 

<.-L> 

- 
© ■ -A 

aleher belleza innata escolhendo para mdumentari íienleae vu ssa 
estf em 

haver elegância sem observância rigorosa 
, em Ponta Grossa, um ünico estabeleeimeui 

confec- 
condições de vos proporcionar esse ensejo: 

v, 

Ç 
n 

ir r 

i/V .WF ' 00S 

Rcccnl' 
dos dc--" 

TC, CO. 
u nove! 

com renomadas o 
mcavel estale 
feitio de vos 

cm-xim» profissionaes. Dirigida por Madame Cury 
)í,o é a excellente Escola de corte que fum 

Ma d 

dos 

lha Ponta Grossa 

rei 
pôde obumbrar a vosso graça e a vt. 
 «A PlíINCEZà DOS CAM! 

Proprietário - FUAÜ D V 

ame M ary, laureadas pelas melhores academias dc corte c costura feminina do paiz. Lm 
1 aniiex». Senhoras e senhorita:,! Lembrae-vos que o menor desalinho ou a menor unperi 

on feição de vossos vcst:;,,os belleza. Evitao conifar.do a a 

7 de Sele mbro n.1 Sl-A 
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O seqüestro de Cardeal 
A IMPRENSA GAÚCHA CON TINUA AFFIRMANDO TER 

; SIDO O CRACK RAP TADO E DETIDO : 
ra a centro o jogador visado, 

tàr ú ffiíti 

Cardeal continua no car' 
taz. Ha pouco, deu palpitar# 
te entrevista aos "Diários 
Associados'*, a qual foi dada 
ao conhecimento do publico 
por intermédio do "O Jor" 
na!" e na qual affirmava 
não ter sido seqüestrado. A 
affirmativa parecia encerrar 
a verdade, mas, ainda gora a 
imprensa gaúcha publica ó 
seguinte: 

"Cardeal, o oommandante 
do esquadrão gaúcho nas 
tnemoarveis pugnas do Cair# 
peonato Brasileiro de Fute' 

,, boi, foi e continua a ser s# 
tiado por todos os lados. Ca' 
da pretendente ao seu coi# 
curso usa de todas as armas, 
afim de que elle se preste 
no papel degradante de dois 
pesos e duas medidas. Mas, 

, irreductivel em seu ponto de 
vista. Cardeal fez-se surdo 
ás mais vergonhosas propo# 
tas, impraticáveis umas, al# 
surdas outras. Mas, os inte" 
cessados, não descansaram 
ainda, antes assediam o crack 
riograndense. O seqüestro 
de que elle foi victima, e M# 
bre o qual se procurou en" 
cobrir, foi bem a formula 
indecorosa de que vem se 
servindo aquelles cuja capi# 
cidade para formação de jo" 
gadores ainda é deficienli# 
sima. Esses só enxergam o \ 
valor do interessado através 
o metal sonnnte. Que Car' 
Jeal foi seqüestrado em Mon 
tevidéo ou na fronteira com 
0 Brasil, não ha duvida algi# 
ma. Elle proprio o confes- 
sou, segundo relata o feito 
noa Jornaes pelotenses. Ei# 
tretanto, essa confissão de 
Cardeal é apparente, porém, 
■as entrelinhas do noticia"* 

rio, está patente o facto. 
Ha varias formulas de se* 
questro. E o grande crack ! 

gaúcho foi victima de um 
delles. A verdade é que o 
Penarol quiz Cardeal, fez"lhe 
propostas, e o Nacional (aba 
fou a banca). Dahi, o facto í 
de haver este ultimo clube , 
feito desapparecer frontei* 

Se Se contar & tustoria mi 
nuciosamente, a conclusio !• 
gica e irretorquivel é que o 
technico do Scratch gaúcho, 
quando se viu dentro de seu 
quartel, respirou melhor... 
E ha quem affirme que não 
houve seqüestro. Mas, se 
não houve, porque razão Car 
deal, teve um suspiro de sa- 
tisfação quando se viu entre 
seus collegas militares?" 

Um anoellb 

AO GOVERNADOR DA CIDADE 

(conclusão da lã. pagina) 

Debatia-se o dissídio sur* 
gido entre as duas princi* 
paes sociedades esportivas da 
Princeza dos Campos: a que 
promovia a assembléa e o 
Guarany Esporte Clube. De" 

das taxas sobre 
tavolagem U 

as casas de 

liberado, pelo orgão supre* 
mo da primeira, depois de in 
numeras controvérsias, con" 
firmar-se o" accordo que ,já 
houvera seu presidente fir* 
mado, propoz um dos pre" 
sentes fosse feita á "L. P. D. 

0 

1!. UL 

REFERENCIAS ELOGIOSOS 
GODOY 

AO PUGILISTA ARTHURO 
UM CON TRACTO DE PERTO 
DE 400 CONTOS   

uma exhortação, no sentido 
de que a renda das justas a 
serem disputadas, em consc* 
quencia desse eonvenio, com 
o Guarany, fosse destinada 
ao Abrigo de Menores, em 
construcção. Outra voz se le" 
vanta, pará contestar. Melhor 

seria, ponderou, que,a reipja 
fosse entregue ao Asylo Sab 
Vicente de. Paula, instituição 
pia que acolhe muitos infel# 
zes, gente paupérrima, sem 
ninguém e sem nada no nlun- 

O sr. Francisco Pilatti e 
outro cavalheiro, que se acha 
vsun presentes e que pertei# 
cem á directoria do Asylo, 
corroboraram essa triste si- 
tuação do estabelecimento de 
caridade do bairro de Nova 
Rússia. 

Diante disso, foi acceita a 
ultima suggestão. 

<3^/ SiSORETE 

\gora a providencia que 
julgamos de'nosso dever tc# 
mar. É a de dirigir ao pre" 
claro governador da cidade, 
o honrado cavalheiro sr. A# 
bary Guimarães, um appelo 
para que uma parcella, por 
pequena que seja, do produc" 
to arrecadado ás casas de jo 
go de asar seja destinada ao 

Asylo São Vicente de Paula, 
Si esta instituição está nas 
condições de precariedade 

NOVA YORK, 27 (D) 
chileno ArtEuro Godoy, 
no dia vinte e um do correu* 
te mez fez o seu "debut" 
para a platéa pugüistica de 
Nova York, impressionou os 
críticos esportivos e fans do 
pugilismo pelo seu espirito 
vivaz e o seu. cTesejo de lutar. 

Um dos principaes perió- 
dicos do mundo do box, de# 
crevendo a luta que Godoy 
teve com o negro Leroy HaU 
nes, disse que Haines mos* 
troiv-se superior a Godoy era 
pugilismo mas inferior em 
combatividade. O mesmo 
jornal accrescenta que o chi- 
leno foi quem atacou durai# 
te quasi toda a luta e que 
muitos observadores acre- 
ditam que o seu parcial ii# 
sucesso foi motivado somente 
porque estava muito ansioso 
e devido a este facto não ap 
plicou com segurança os 
seus golpes. O "Evening 
Journal", referindcfcse a Ar" 
thuro disse que o processo 

O do chileno de procurar con# 
que bate poderá ser bem aprovei 

tado com Joe Louis porque o 
"Brovv Bomber" não terá 
tempo de se preparar para 
dar os seus conhecidos mur- 
ros, que tetn 'j posto termino j 
a tanta pugnas (interiores 

do, e que estão passando por 

qbe se apregoa, nada mais 
justo que a Caridade Ponta* 
grossense o soccorra, miti* 

I gando os cruéis soffrimentos 
serias ^ difficuldades finan* | infelizes que alli jazera 

Entretanto, fora mesmo das 
redacções dos jornaes, encon 
tramfce entendidos na maté- 
ria que acreditam que o chi- 
leno será um lutador de no- 
ta. Mike Jacobs, o conheci* 
do promotor de lutas, assig" 
nou um contracto juntamei# 
te com Godoy, para que este 
lute pelo espaço de um anno. 
Jacobs offereoe a Godoy á 
somma de vinte e cinco mil 
dollars (375:0001000), abso- 
lutamente garantidos. A pri* 
meira lufa de Godoy sob os 
auspícios de Mike Jacobs será 
com o italo"aineric«no Ai 
Ettore no ' "Hippodrome" de 
Nova Yory no dia onze do 
proximo mez de novembro. 

ceiras,'ào ponto de ter de se 
guir rigorosas parcimônias 
até no passadio aos asylados! 
E ao contrario disso, cont# 
nuou o cohlestante, o Abrigo, 
em construcção, vem reco" 

l lhendo mensalmente vários 
contos de " réis provenientes 

| e soffrem. E, de prompto, o 
; que se ■ kIo fazer, é retirai* 
; se qua' uer quantia da renda 
do joge quinhentos mil réis 
ou um conlo de réis por 
mez, por exemplo. 

O caso do ■'-deputado 

Ah\ Tiea o nosso appello. 

PUSTO 

DERTEFRICin 

. Wé- 

-i ásseja uma bôo 

F isLi dontífrícía e um 

tom saboneío., ambos 

de preço basiante mó- 

dico, não tenho mais 

duvidas: peça os da 

marca P U R I S A N O. 

<■ . /s/A/ss, 

OUAÜDÁUE■ 
INSUÍ'ERaVL l PREÇO 

11H11 m m i m 1111 i i r n ' " ' m r 111 r r i n 11 r 11 u 111 m 111111 m | n n,,, u!, M ,,,,,,,, n [^ j. 

Quando o deputado cia# 
sista pela imprensa, tomou a 
palavra na sessão de 21 de 
Outubro ultimo, na Gamara 
Estadoal paulista, os reprr 
sentantes dos jornaes que se 
achavam na sua tribuna, 1# 
VàntaranCse e deixaram o r<# 
cinto. 

Que houvera? 
Porque desprestigiava • 

classe, ao seu representante1 

na Assembléa estadoal? 
A tarde desse mesmo dia 

os Jornalistas de São Paulo 
se reuniam" na séde da Asse* 
ciação Paulista de Imprensa 
e então'se—soube, que o de"* 
putado classista, havia feitp, 
não só profjssão de fé Int# 
^■alista como estava tomando 
parte actíva, como parlamen 
lar integralista em manife»' 
tações puCTfcas favoráveis * 
esse credo político. 

Como resultado dessa rei# 
nião, foi publicado um mani 
festo assignado pelos dirc# 
lorea dá A. P. L. retirando 
o seu apoio, ao deputado que 
havia sido eleito para se 
conservar equidistante do» 
partidos. 

Em alguns jornaes, poréfn. 
cqmraentava-se como injusto 
esse manifesto, de vez que, 
os estatutos da A. P. !• na0 

fazem declaração expressa 
de que, para pertencer a» 
seu quadro social deva o 
jornalista se comprometler a 
defender o regimen liberal 
democrático. E portanto, o» 
seus associados podiam to* 
ragr fóra cfa A, P. I. a atli 
tude política que bem enten 
dessem. 

Pensamos nós, que estamos 
afastados, do centro apaixo* 
nado dos debates, que, da fa" 

cto, o jornalista pode, é clí# 
ro, — e absurdo seria negar-- 
seThe o direito — assumir a 
altitude política que bem en 
tender. T 

Pôde ser até communista- 
Até anarchista se quizer. 

Quando porém, esse jorm# 
lista, recebe das mãos dos 
seus collegas um mandato pa 

ra representar como jorna1 

lista apenas, sem credos poli ! 
ticos e se compromette, por | 
força do mandato a essa equí , 
distancia dos agrupamentos 
partidários, então esse jorm* 
lista não pode, sob pena de 
fugir á palavra empenhada, 
tomar parte activa em movi- 
mentos políticos de caracter 

publico cm que manifesta a ! 
sua qualidade de parlamei# 
tar. 

Parece"nos, pois, justa « 
medida tomada pela A. P. I. 

O deputado pela Imprensa 
pode ter a cor política que 
bem entender. Não pode pc* 
rém, nas sessões publicas do 
seu partido, usar da palavra 
autorizada de parlamentar, 
para propaganda das suas 
ideologias politicaa. i 

( 
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Gasa Barbosa 

!! abriu as portas do mu novo prédio e para inauguração do modelar «tabcledmento re solveu queimar TECIDOS E 
ARMARINHO, CHAPÉUS, CAMISAS, GRAVATAS E MEIAS • preçoe nunca vistos em Ponta Grossa! 

MEIAS PARA SENHORAS 
par 
par 
par 
par 
e 

Meias de algodão 
Meias bôas 
Meias escocia 
Idem bôas 
Idem de .SIAOO, 4», 510(10 
Meias de Seda — Tudo 

! pelo custo doade 3f500 até 
MEIAS PARA 

Tudo custo real! 
Meias Soquei 

DIVERSOS 
Lenços bons, desde $400 até 
Gravatas o maior sortimento da praça; 
sêda ao prefo da fabrica: 
Desde 19500 até 

CHAPÉUS SO' NA 
BARBOSA 

PW 

19500 
19000 
79600 

peça, só 9800 
desde 
desde 
metro 
Peça 

HOMENS 
Desde |900 

•par 

189000 

até 49500 
19400 

29000 
gravatas de 

Resta ao deputado pela 
Imprensa de São Paulo, hoje ^ 
desautorado, porém, a gloria, 
de ter ficado com a sua cons 
ciência. 
E, convenhamos, é gloria 
refulgenteT"^ 

CASA 
109000 

M I 11 11111 ' 11 " " " I ' »l-M-l U I 11111I I t» 1111» 

Tratamento por processo moderno especialmente de \ 
Uiceras fio Estomago e Duodeno sem operação. No- '' 
vos meios de diagnostico e tratamento da hiperchlo- \ 
rhydria (acidez) — diarnhéas rebeldes — colites — ■ 
digenterias — CURA DA P R1SSO DE VENTRE (ha- I 
bitual) — Bntubação Duodenal para diagnostico e v 
tratamento (nas indicações) de moléstias do FÍGADO ■ 1 

— Exame directo do INTESTINO terminal para ! j 
diagnostico e tratamento d e ulcerações — potlpos   ■ ■ 
 estreitamentos — câncer, etc. \ I 
Tratamento sem operação do estreitamento do recto. '' 
HEMtíRRHOIDAS sua cura radical sem oimraçfio. 
DR. MENDES DE AR A ÍJ.J O 
Das 2 ás 8 —  Avenid ^oão Pensoa, |i5 ■ ■ 

| Um bom e lindo chapéu, po^ 159000, 209, 309, até 
409000  Super-fino. í 

Ternos do oasomlra finis sima de 80$000 até 1209000 i 
Camisas finas, tricoline, desde 

só 
apenas 
apenas 
desde 

quasi de graça, V. 

1Ü90ÜO 
259000 
29500 t 
39000 
79000 

S< visite » 
hoje mesmo a nossa casa, ç verificará que é a única 
que, como sorapre, of fere ee os menores preços 
Sombrinhas bôas desde 109000 
Sombrinhas de sedaj artigo chie 269000 
Bolsas e carteiras modernas, de 109, até 559000 

Camisas de seAa 
Camisetas bé jg 
Cuecas bóe 
Oalças d» ...rim bom 
SEDAS e' outros tecidos, 

Raadaw Valencianas 
Colchas bôas 
EdM listado e liso 
Panno para colchão 
Morim bom 
SabonetM Cheramy 
Meladas de fio — cores firmes 
Agulheiros 
Botões de Aço dúzia 

PECHINCHAS! 
Chicaras 1 duria por 
Chicaras Japonezas 1 du da por 
Copos dúzia 
Chitas bôas xnetr» 
Luizine desde 
Abotoaduras para punho par 

Idem colarinho 
Colchetes pressão 
Tecido escossez 
Tecido avental 
Brins bons 
Atoalhado branco, 
Brim branco 
Tricolines bôas 
Xadrez infestado 
Lenços para pescoço 
Lamé de seda 
Crepe Kimono extra 
Retróz dc seda 
Carrifel de linha ?1()() e 
Sabonetes Encalol 
Idem Lever 
Cintas Modernas 

l$20ü 
109000 

2|4ÜÜ 
18300 

159000 
9500 
1300 
9100 
$100 

1 

.1 

bom 

metro 
metro 
desde 

metro 
desde 

metro 
metro 

. ndwir 
botões fantasia e fivelas para vestidos — grande sortimento em ultima novidade! 

CUIDADO! Não faça suas compras antes de ver os preços da CASA BARBOSA 

49000 
91000 
41000 

9900 
19200 
19000 

9500 
9300 

29200 
29000 
11800 
39000 
29000 
29500 
29200 
29000 
49500 
39000 

9400 
«500 

19500 
19400 
29500 

I 

HH 

lí 

pn 
A 

Hic 
fica 
era 
de 

Tor 
de 

dos 

NÃO TEM CONVERSA! E' A CASA BARBOSA 
O MAIS E' PRO'8AI... 

le G 
DOl 
tção 
lami 
ão 
ele, 
eph 

to 

1 m 1 n»«111111 *■« 1111 n 111111 i * 1111 

h: 

1 % |l i-S 

:ose, 
"etc. 

syi 

de í 

D da 

E' ONDE ERA - AVENIDA VICENTE MACHADO — DE FRONTE A' CERVEJARIA ADR1ATICA, 
men 
i.nst 

m 

u I I m I 1 H H I I I H 111 I M U I U Mell 1111 i-c 111 I I I I I I 111 1111 i^r i in 11 n r | | n m,, „, f,,,,, t c 11 -fr-M 

exposíça» PAfíê 0 mi 01 
ASA "AGENCIA RENNER", RUA « niz 4^ ^ . KA CASA "AGENCIA RENNER", RUA 1B DB NOVEMBRO N* • F CASA "A T TT7T 

Dirija m suas encommendas por intermédio dees^ dna. ™ ou dlreeUmente á PI.O! NA", AVENIDA VICENTE MACH " ADO 
; LTURA PONTAGROSSENSE" Rn. Francisco Ribns, ifel 

A Si 
50 ( Dçfrohfe a Caixa de Agua) 

e- 

alamrlsi 

'igiliigi A#* J 
I ty ' ' 

vmB das maJ8 S Mgas e mod- .res da dd.de. Rua 7 de Setembro, Ternos a prestações - Acabamento per^ it) - Fornecedor de 

BikIÍÂ 

. ,*4 

sner 
Ito. 

associados da 28 de OuttU rr. H.abris proffsslooaes d» tbeMW. e da eórte a serviço deste preferido estabelecimeato. Sempre em stoek 
uiifecvups c fard.imetií' 

mas novidade» de fazendas. 
os mais variados e as 

O 
18 
mi 
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O maior e melhor e.h><:k ■ cída^k 

pari hor ens 

9 fmo^ 

Artigos de lei, formas anatômicas e calçados de classe. Já estamos recebendo as remessas de calçados para as festas de fim de anmo. 
Completo sortimento de calçados para crianças e be bês 

O maior sortimento em cou ros finos para fabricação de calçados sob medidas para 
Fabricação impeccavel de calç&dos nacionaes, e saltos "baby". ca/alheiros e senhoras. 

" F O X " 
O melhor calçado do mundo 

"ROCHA " 
Superior calçado paulista 

BORDALLO 
O mais resistente calçado do 
Brasil — conforto e durabi- 

lidade 

Em stoik: typo, militar 
Botas: typo gaúcho 

Fabricação de botas — ven das por atacado é a varejo 
Vagueias bezerros e chro mos nacionaes e extrasgeiros 

Por estes dias novas remes sas do superior calçado 

"BORDALLO" 

A? 

typo francez 
typo de nossa fabricação 

1 ' / 
tf 

V; 

TECHNICOS EFFICIENTES 

fk 
i 

4. i ui* 
i & ?í 

O estabelecimento hder em calçados no interior do Estado- AV. VICENTE MACtl ADO. 

í) rr- . m 

1 
E3 

m ú; , 

I r.i 
Vi 
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  DR. ANTONIO A. SCfíWANSEE  

COM PRATICA NOS HOSPITIAS E SAO PAULO ^C'^a<ios 

DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 

.<isns civis, do commçrciaes e criminaes nas Comarca. 
Estudo. 

criptorio: Marechal Deodoro n. 15 (Defro.mc so Fo- 
ra, no antigo local da 1.' Collccforia Federal). Caixa 

postal §7 —- Phone 2-0-8 

-iiAiiltag: 

Operações em gera!. 
Doenças de senhoras e oles ias internas. 

dag 10 ás 1! o das 2 . , 
encia e consultório: Rua do 

5 horas. 
Rosário i.» 'J6 

ti i 1111 m m i m 1111 ifrt-w- •. , ah :->*-»-h-i-H' 
ií i m iii m 11111 m ça»4-hn 

DR HELVIDIO SILVa 
■rilório e residência à nij 15 de Novembro, n.0 IA. 
■ita lamhçm causas na capital do Estado e trata, de 
locios na Capital Federal, onde tem correspondentes, 

' , MANOEL SOARES 
Caixa Posta! n.0 líiõ 

Rua Augusto Rihss, 1 3 Ponta Grossa 

— DR. COSTA MAIA  
Clinica médica e de crean 

ças. Consultas das 8 às 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência; Rua 7 de Se- 

tembro n.0 116. 
■s 11111111111 n m 111 i-õ 

DOS SANTOS 

  Paraná 

M-HK-Í FM I I I H-W-H 11 1 Ml 111 U 

DR. A. BRENNER 

uni,,,,,,,, 

Vf\- «v fp trr-~ <•> f- 
■a; DIVERSOS 

I .MUrlAClA • E t. vO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
G R I M M & CIA 
A ven. Vicente Maftbado n. - 

TeleuhoBe — 2-0-2 

.Bl 
5 P 

Hll» 8 

PHARMACIA Si'-VEIE A 
Medico Operador 'e Parteiro . 
Ex-assistente do serviço de! Importadora de árogas, Es- 
cirurgia dos hospitaes de S. j pecilicos Hpniphreys^ e pro- 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
  ADVOGADO   

t r, sen escriptorio nesta r idade, á ma Marechal Deo 
:> n. 2-B (esquina da ma Cm. Carneiro). Correspon 

e em varias ço calidadcs do Estado do'Pa 
raná. ' « 

1c no Rio 

M 1111111111 -M-K 

lUDlCOS 

í-H-H-HHt 
ü. 

-M i l 11 i I K 

DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO   
— Medico — 

Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia às 3. 

ANTONIO 

DE ALMEIDA 

PENTEADO 

•a medico-cirurgica era 
— Moléstias de Adul- 
críancas. 

nde: de aihã nn San 
sa; à tarde dos 3 as 
as no consultório: Rua 
Novembro n." 43. 

CU> CORDEIRO . 
PRESTES 

n.nrn medica, moléstias de) 
. * • '» púlIiS, vi , t 

nanas. Tratamento radical 
i.;, gonotrhfa c suas com- 

plicações. 
Horário: das 9 ág 12 '«a 

ra -.nhã e das 2 ás 6 da de 
' eaça l'loí-i,,uin 

NA PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás 11% e das 15 

ás 16%. 
'Hcsidcncia; rua Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attcnde a cual 

quer hora. 
m 8 m I I i-M-M-!- w-w- 

Paulo e da clinica ohstctrica 
da Faculdade de Medcina. 
— Avenida Vicente Machado, 
n.0 78 (antigo consultório 
do Dr. Rumo); 
Consultas: das TO ás 11,30 e I 

das 16 ás 17 horas. 

Pharma duetos Chimicos e 
cíUÜCOS. 

Eruesto da Silveira 
. Vicente Machado u 
releyhoue — 1-7-3 

Para automóveis em geral (prédio proprio). 

iá só h - , ,?1"', avxs;, aos srs- Automobilistas, que 
í SS. lu-ha "ístallada sua mo derna Officina, com coi^ple- 
tC!S,^qt? ,10S' m0de^ no' retificação de Blocos, ap- parelhos para procurar de-feitos em aeumuladores e 

carregar, trezadores e retifi-calores de valvulas, tudo èx- 
cc» ado por pessoal compe-tente. Torno, soldas oxy- 
acelileno, pintura Duco, ca-potaria, desamassamentos de 

sr yTcenfe Chipanskf :niaSeXeCUtad0S Pel0 Profissional 
ArínexiO: Um 

AT 33 

DB 
■ v ■.+.HJ-M-K-4-++ 

' ?X Vi AN NA 
— C" A , mrdjca — 

Espcclili uic; moléstias df 

Consu'! 
Rua "> 
Cônsul f 

i ancas. 
■ sidr; 

< Elbns 
■is 4 ás '/ 

■') 

Telephone 

Hc* i i m m 11 
DR. augusto "fe:*RnS& 

—— MEDICO   ' 
Clinica medico-cirurgica. 

— Dl. LAURO XAVIER — 
 MU EI,EB  

Clinica Medica — Partos 
.Moléstias de creanças. 
"^Residência: Hotel Moder- 
no. Congultorio: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horag 
Ponta Grossa Parana 

DR 

M 

NOVAES TE t 

PHARMACIA M1LKA 

Completo sortimento de pro- 
duetos pharmaceutioos na- 

cionaes e estrangeiros 

completo íiosto de Gazolina Atlantic, 
Lombas posto de ar e agua, ELEVADOR RODA LIVRE 
onde semrenficará defeitos de direcção (embuchamentos^ 

eios, a, nhamentos de ro-das, rolamentos etc - Ma- 
cbinas Sv.per-canhao para tubrificação a alta pressão 
machman para lavar, pulve-rização etc. pressão. 

A' rua Cél. Dulcidiw a.°&0 Telenhorip 12 7 
 1    II Ml IIIIMMii 

Laboratório Pau ia Soarei 
Dosagens no Sangue de Urea, Glycosê. Ácido Urico 
Choleslorna, Creatinina, Chloretos, etc. 

nsi a 

Soro reacções para diagnostico da syphilis. 
Lxames de Urina-Escarro Fezes. 

1 lt'1 vJffliiR i hhk* 

GABINETE DENTA i ■ 
A. B R I T T O 

Ex- 
do 

111 I I i 1 M 1 1 

isultorio: Farmacia Mil- 
Rua Coronél Cláudio 

<n — Das 15 ás 18 hs, 

Cas*-' 

11111 pi 41 

S^íiile 

DR. .1. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz e garganta. 
Consultorlo: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência;— Rua Augusto 

Ribas n." 14. 

DR. 
NAÇÃO BENEFIC 
Insíallações nine 

X -/Ultra viole! . - 
 logicos - Phai 

. XcIcphüDe 

'TE "26 D R OUTUBRO 
Acccila particulares   

mia - exumes Bacterio- 
^ : i própria —' 
3-o-1:11a 26 de Oulubro  

Iini(:i ' I de adultos. *■' 
Partos - Moléstias de Se- 

HAROLDO BELTRÃO nhoras. cialídad--; Mo- 
(Medicp) Réstias d > i mçns e regi- 

Especialista para cfiauças. mes uitr. 
! Residência: rua 7 de Setem- /Consulto; ■ residem.-a; — 
bro,   Consulta., tia j Rua 15 da N -mbro, 3/ — 
Pharmacia do Gusuian. Das | At tende . .. , . Tiv para jual- 

Clinicr t iir' -cirur-è 
peciali 'a ••m moléstias 
apparelh genito urinario 
Diatbormia. Flectro-coagula- 

ção. Alfa freqüência. 
Residência: 15 de'Noyerhbro 

29 Pbone 188 
Consultório; 

Pb a i ma ei a Central 
Das 2 ás 4 hs. 

mm■ t vM-f-e+++- -4- 

DR. Eln .-.r.l D MUSSi 

Especialista era exlrar: 
de dentes. Tratamento 

Serviço nocturno 
Rua Gel. Cláudio, 30 

P. Grossa 

ACADEMIA DE MUSICA 
Dircctora: Maria Luiza 1ÍD 

I chado. .ji.jE fi 
; Cursos completos: 

Piano, Violino, Teoria, v J 
; fejo, Ditado, Análise e Histo- 
, rico Musical. 
J Séde: Avenida Bonifácio 
j Vilela, 17. 

Ponta Grossa 
i m m 11 i i i m-t 11 nf 

do hotel da Princeza dos Gam 
   pos   

Becenleinente montado, con- 
ta com instaliações as mais 

modernas 

n-Hhw-H-M 4-i i um h-i- 

btomatite, Abcessos e Fislu- 
las em origem dentaria. 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas e 

parciaes. 
Consultório: - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 esquina da 
jraça Barão de Guarauna. 

i m i m m i i m 11 n ih 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proximo á estação férrea. 
O melhor e mais bem situa- 
ii m 11 

't 
M 
E 
I 

I A S 

CA na CASA 
DAS MEIAS 

í 

Avenida 
Machado 

Vicente 
num. 42 

t 

? 
1 
M 

i i ■ i I I ] M I M- MEIAS 

DR. SEBASTIÃO LIMA — 

14 ás 17 horas. 

cialisado em: Dentaduras a- f 
natomicas. Extrações de der 
tes pelos processos maf 
modernos sem dor. 

Horário das, 9 âg 1,1. •• dr 
13 ás 17 — Avenida D; \ 

^     '» m 111111111111, 

OTTO STEMMLCR 

f8| l"í mn r^lTm """■ TelCe11>
ahone0^9r 

    
,a CoIInres n.' 

cinlc Maçado n.0 45. 

Optima installação, excel- 
lente cosinha c situada no 
coração da cidade. Quartos 
caprichosamente mobiliados, 
com venesianas e agua cor- 

18 
Acceitam-se pensionistas e 

fornecerrftje marmitas. 

rente em todos. 

Proprietário e dirigente do 
cslaíbelecãmicnto: Henrique 
Valio. 
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Pr^felíiirp êv. P. Grossa 
BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA " DO DIA 26 DE OUTUBRO DE 1936. 

-Djí trcIoFia de Con abilidaíe 

C f\ l X [\ 

20?60O 

I2:995f40!) 

OTTE A TRISTE NARRATIVA DA "rvirv 
-FÜGnTVOS RECO Ll-irnos A^^QDÔ «ittí  ? 

• ■ : EM VIAGEM PARA. ' tÍÍXTIXA O ■ - . > 
: : HESPANHOÊS ' • • • 

TENTO" 

'ARENTi 

Vs 

d<> 

Saldo anterior 
'-ONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
Chéque n." 21.624 

BENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Indüstria e Profissões 
T^a^9u^a (^e Veliiculos Alvarás e Ambulantes 

TÍUÍAS E EMOLUMENTOS 
-táuolumentos 
Remoção de Lixo 
Transferencias 

■.T^' '''iv 
R^ÍDA PATRIMONIAL " 

Renda do Cemitério 
Keceita Extraordinária 

Eob. da Divida Activa 
Multas Diversas 
Taxa de Protocollo 

1:759.5200 
151§400 

86IOOO 
3701000 2;366$600 

2271000 
2528000 
1201000 5991000 

EXPEDIENTE 
Secretaria da Prefeitura 
Portaria n." 127 — Cheque 

2.944 
CONTAS A PAGAR 

N.0 1.169 — Cia. Prada de 
Electri cidade — iliuminação 
publica e substituição de Iam 
padas mez de Setembro — 
ChÍq.Ue. VJi9 11:2431200 N. 1.170 — Cia. Prada 
de Electricidade — Gontrac" 
lo de 1C*9-933 — Chéque n.0 

1-719 .£[ ... 1:7525200 

_Encontram"se a bordo   
"Monte Sarmiento' 247 ics* 
panhoes, que abandonaram 
a pai ri a devido á luta litri" 
cida que ensangüenta sei» 

j; RIO,.,27 (D) — No ancora te Sarmiento", que havia cn í DUZENTOS E Oi. 
, > ouro dos navios mercantes, tre os fugitivos algumas reli* V. SITTE HFSPANh 
Í lançou ferros, ás primeiras giosas e entre elias a freira 1 P,'TrO * roííiin 

hora. de hoie, o "Monte S,r Enta VVernerT Se 70 I"„S ' A B0RnO 

. * t Ide idade. . Depois de ter recebido a 1 
Visita regulamentar das au* 1 Narrou a irmã Ema que 
iondades portuárias, que toe estava no Convento das Ir" cm. 

F deram livre pratica para mãs Rèparadoras. em Aline* sólo 
operar atracou ao cáes na. quando rebentou o movi Fugiram para ' Portugal 

í O "Monte Sarmiento". que mento revoluciomrin uu, , 1 -' ■ > para . o, i mi, 
lOOfOOO i tem apenas terceira classe, je todas as demais religio-.rA ponáo"^"fronteiras' ^ ^ 

?dividida em superior e mfe" (foram maltratadas nelos mi- 1 fronteiras, 
'nor, transportou muitos pas 7 

Isageirjps para, o Rio, entre (licianos vermelhos, que as 
! ,os. luaes os medieos brasi" j obrigaram a abandonar ' r f leiros Calomon Briglevies e J convento e as ameaçaram, 
j Edgard Vasconcellos Alvareu fuzila"las caso não o fizessem 

230,$000 
BALANÇO 

12:995f400 

4 

2oo$0fl0 
27$100 
121000' 

1 Ap- ESPECIAL ecolhido por diversos, pa* 
Pagamento de ss. clichês 

buni Ponta Grossa 

239$100 

"n,. .e o commerciante hespa 
' rhol, embarcado em Lisboa. 
! p;iJ)Io Manoel Vasquez. 
I Chegaram, também, os luta 
dores portuguezes Manoel .To 
sè de Oliveira e Manoel Lon* 
reiro Grillo, que aqui já 
estiveram diversas vezes. 

Estes lutadores lusos, co" 
< mo das vezes anteriores. 

,'ôm tomar parte em varias 
' 'utas que se realizarão em 

m dos stadiums desta , capi* 
tal. 

Deixaram tudo apressada' 
mente, ante taes ameaças, e 
fugiram. O convento foi 'sa 
queado e aestruido depois. 

SALDO EM CAIXA 4:9C8$300 

1:613$000 5;047|70(j 

18:0631700 

CONFÉRE 
Manoel Correia Baptista 

_ ezoureiro em Commissão 

18:063$700 

1.° OFFICIAL 
Luis Oliveira e Silva 

VISTO 
Silvio Fernandez Silva 

^SOGíAçãO DOS FUN- 
CION A.RTOá MUNICI- 

PAES 

AVISO 

IMPOSTO PREDIAL 

,» ' " f | 1 | • t II | I 1 F 

RECL "• i 72 PESSOAS 
FUGIDAS 

Aviso aos interessados que 
este mez está na epocha re- 

— DE PONTA GROSSA — 
ASSEMBLÊA GERAL 

»e ordem do sr. Presiden- 
te e de conformidade com o 
que estatuem os artigos 14.", 
11, cap. IV e artigo 20.° cap. i 

«tóssrs sas^4re5,re do 

á Assembléa Geral, a reali* exel<-lcio 

gulamentar para pagamento 
do Imposto Predial, refereu- 

; 

CONFmHÇA 

í, V!.' R.HfÜíST-.J 

wr-se no dia 27 do corrente, 
a hora 20, afim de ser proce- 
uida a eleição da nova Dire* 
ctoria, para o período social 
vindouro. , 

Ponta Grossa, 23 de Outu- f 
"ro de 1936. 

Luiz Ahreu 

Para maior facilidade, de- 
verão os contribuintes trazer 

o comprovante de quitação 
do 1." semestre. 

Em Im de Outubro de 1936. 
Silvio F. Silva 

- Ç11 sa ®^n ^ Ay{ es 

Jaceb Mw 

firma brasileira 

Fabrica e deposito de 

MOVEIS por atacado 

» a varejo 

— PREÇOS MOD1COS -- 

Rua cel. Cláudio n." 46 

tíC^xa Postal, 88 

nos 

Ferragens. Louças, Tintas, Óleos, ~ 

Cutelaria, Armas e Munições. 

Artigos Sanita- 

Depositário dos foguetes ADRIANINOS 

Telepbòue 1-6-7 — Caixa Postal 123. 

Endereço telegraphico; 

"CONFIANÇA" 

Avenida Vicente Machado, n.® 35. 

Ponta Grossa Estado do Paranai 

Quando em viagem para a 
America do Sul, tendo parti' 
do de Hamburgo, o "Monto 
Sarmiento' recebeu da direc 
ção da companhia a que per* 
euçe , ordem de tocar mi 

Barcelona, Almeria, Malaga 
" Alicante, afim de receber 
fugitivos da Hespanba. 

Assim fez o paquete aile" 
não, tendo recolhido a seu 

bordo naquelles. porto® 172 
pessoas, ..entre hespanboes, 
urgentinbs/ cubanos, brasilei* 
'os e 17 'portuguezes. 

Dando ainda cumprimente 
s instrucções recebidas, o 
'Monte Sarmiento", depois 

de haver sido abordado, nas 
proximidades de Malaga pelo 
cruzador aUemã^ "FolHein", 
que lhe enfregou 3 fugitivos 
illemães, seguiu para Lisboa, 
onde desembarcaram toda® 
nquellas pessoas fugidas da 
Hespanha, em virtude da •e" 
volução. 

Contou~a freira Ema V\'ci* ! 
ner que seu irmão, o conde 
VVerner, foi retirado á for" ! 
ça de sua casa juntamente ! 
coni dois filhos seus e cou* 
duzidos para um sitio ermo. 
onde os milicianos verme" 
lhos os fuzilaram barbara* 
mente. 

A casa do condo VVerner 
•foi - saqueada pelos bárbaros 
que lhe ptmeram depois fogo. 

Uma vez em Lisboa, 1 aü 
zaram seus documentos c 
còriseguirara embarcar no 
paquete allemão com destino 
á Argentina, onde v > •/ 
balhar. 

São todos agricultore ; 
operários figurando enlrt' 
elles apen s ina advogado, o 
sr. José Minea Bua. 

toste, por nós procurado 
: não fez senão repetir faetos 

j que são já rrftíito'conhecidos, 
I porquanto foram araplan r" 

te noticiados, com reiV ■, n 
cia, ás bnrbanda.des 'pratica" 
das pelos vermelhos. 

1 Viajam, também, no "M m* 
te Sarmiento" cerca de d!) 

, argentinos, que vêm fugi,'tos 
, da Hespanha. Uns alli r. 

diam e outros adia»- • a 
. passeio e cm visita a ca u" 

tes. 

11 mm tecÉ t 

QUE VEM CONVULSIONÀNDO O MI NDO 

FINALMENTE O REME DIO PARA CAfVoq F uv 
CANECIDOS ESTA' DESÇO BURTO! 

Não mais cabellos brancbVl •— Não mais cahecns'ci'- 
VaS-D7n.isX,,,nCÇa0uC0n,P,e,a c obsoíuta das ca.spas! -- Depois de muitos annos ,)<. experiências estéreis ru 

ZtZ*SOr* em todos 08 w^teadôs, o milagroso pc- 

Z? -Lr-ecjkf 

A TRISTE NARRATIVA 
DE UMA FREIRA 

ANCIA 

Soubemos a bordo do "Mon 

Cf' 

o 

Têlephone 2-3-0 

— Ponta Grossa — 
Estado do Paraná 

H'" " 111 m n | n n, j, M,,,,,,,,,,,,,, mil ( 

feüísoqp vhlf pi um 

mfTâm 

coRaas: 
PARAFINADOS NA 

te três dias do mes de oubi* 
brò de mü novecentos e trin 
ta e seis. Eu Helladio V. 
Correia E. Juramentado de- 
signado que subscrevi (Seto 
da legalmente). 

O Juiz de Direito da i. 
Vara: (a) E. Nobre de Lacer- 
da. 

Formula do sr Bernardo Ziarecki, Rio Camnzal, to - 
| tado de S:nita Cnthanna. 

A Loção Ziarecki — não é tinta. 
A Loção Ziarecki — não mancha a roupa, nem siihi 

o cabello. 
■ A Loção Ziarecki — faz vol- •- o cabello á sua 
primitiva — preta, loura ou ca auwa. 

A Loção Ziarecki — não p-ejudica o cabello nem 
couro cabelludo. ao contrario, c.irr.-o de quacsqu 'ufer- 
çoes. tornandr^o macio, sedo so brilhante 

A Loção Ziarecki — com um frasco apenas evR • a c 
vicie prematura, conseqüente íc enfermidades . .quí to-,, 
queza do bubo capilar e completa n reconstitplcfp, ,6, 
cabeleira, opos um trafamen to mais prolom ado coú-fV,.- 
me attestam milhares de pes soas que fazem o seiv uío 

A Loção Ziarecki — des.íqca e dentre as suas 4n 
neres. pela sua qualidade, qu aulid ;de, preço, 'perfume 
iradavel e suave. . . . ,. , ; 

A' venda em todas as Dr arias. Phannaci.is e 
»as de perfumanas. 

rje- 
« 

•a- 

COM- 

LUSITANA Avenida Vicente Machado, 3'y 
Ponta ,'rossa 

EXISTEM MILHARES DE ATTESTADOS 
  PROBATÓRIOS — 

msrm^A1 riAPara mf» ci:?ade 0 biterior do toslad JUSTUS & CL4 —RUA BALDUINo TAOUto- <)" 
:: b: 95. :; :■ '   

11111 n > i m m i m m a 1111 m 111 ii n 111, 

O Dr. Edison Nobre de La* 
cerda, Juiz de Direito da l.tt 

Vara da Comarca de Ponta 
Grossa, E. do Paraná 

fí 

que o governa uor Armando de Salles Ob" 

íibc a af^'3a de pronunciar 
cirtfl Pdloresca e adiantada 
t0A ^ Paulista que é São 
nrii-i • Par(fo — rincão 
FiinK lado (Iue Euciydes da 
(Íii7.va escolheu para alli pro 
niom Uní dos maiores momi* 
"Os o nossa literatura, s Sertões" — constitue 

umento que, certo, passa 
UniQ in?ssa Historia, como 
brilhantes'!1138 Pí'gÍnaS maÍS 

ExwnSfL?r77' o chefe do 
do l','l"lÍu0 <lrL Paulo, usan 
dade nSl,aèem da sinceri*" 
nerc caracterisa a sua 
seu,s "a a,de' examinou, em 
ÍUadrr 7C s essenciaes, o 
ca p j ® nossa vida politi" 
se o a ministractiva. E dis" 
mem L1.1?'..rarflniente, um ho" 
ã cor 0 brasileiro tem 
seu dtogem de dizer- Todo 0 

ittinr» <fUrso ^ l'ma successão 
riof f10naníe dc' com men to* 

^as nossas realidades e, 
dp ^tesníP.tempo, a exposição rte V* Iern 

nf— Cctrizes seguras e ra" cinn„„— seguras e ra 
nosxpc8' CaPazes de resolver 

"T ^nblemas. 
enfrpnt anios a coragem de 
immm ar a realidade e de 
qu7n!ar vetustas idéas. a 

s apegamos, mais por 

habito do que por convicção, 
se queremos salvar os prin 
cipios básicos, as vigas essen 
ciaes do arcabouço democra' 
tico" — necentuou o governa 
dor de São Paulo, para, logo 
a seguir, salientar: 

"Nenhuma geração teve as 
responsabilidades da nossa, 
nos destinos do Brasil. Em 
nossas mãos está o gesto de 
epie depende a sua sorte: 
ou olhando para a frente e 
para o alto, marchamos com 
inexorável firmeza contra to 
dos os obstáculos c lançamos 
as bases de uma robusta dc*" 
mocracia social; ou, renun- 
ciando á dignidade, deixamos 
o paiz, da fraqueza para o 
despotismo, do despotismo 
para a fragmentação e da fra 
gmentação para a anarchia, 
resvale afinal para a servi* 
dão". 

Abi estão phrases lapidares" 
que, por si só, valem por um 
programma o programma dos 
mais elevados. 

O sr. Armando de Salles 
Olivcnra Talou bem claro, co" 
mo se vê, sobre o momento 
nacional. Apontou nossos ma* 
les e indicou os remedios ca- 
pazes de revigorar o organis 
mo do patz. 

Trato "íe, emfim, de discur 

Faz saber aos que o presen 
te edital virem ou dele co- 
nhecimento tiverem, que por 
parte de dona Maria Pinheiro 
Farias (que também usa as* 
sinar-sc Maria Faria Pinhei- 
ro) por seu advogado Dr. La* 
zaro Zacarias dos Santos, foi 
apresentado a este Juizo e de- 
vidamente despachado, o se 
guinte requerimento: "Exrao 
Snr. Dr. Juiz de Direito da 
l.tt Vara. — Diz Maria Pi* 
nheiro Farias, que lambem 
usa assinar-se Maria Faria 
Pinheiro, por seu procurador 
infra assinado, conforme o 
respectivo instrumento junto, 
que, conferiu a Vicente Pos 
tigboni, residente nesta ci* 
dade, aos três dias do mes de 
fevereiro de mil novecentos e 
trinta, pelo Cartorio do 1." 
Oficio desta Comarca, Livro 
n.0 21, fls. 105, uma procura 
ção, com poderes gerais de 
gerencia c administração de 
sua casa comercial sita á rua 
Gel. Cláudio desta cidade, 

., .oOo... 

so que deveria ser lido e me 
ditado por todos os brasilei" 
ros e cujos conceitos deve* 
riam servir de base para os 
emprehenctimentos que se 
pretendam evlar avante, no 
sentido de salvar a Naciona" 
lidade dos perigos que a 
ameaçam. 

SILVEIRA PEIXOTO 

j com o ramo de confeitaria, 
j bar e restaurante, ou o que 
(julgasse conveniente; sacar, 
: endossar e aceitar títulos de 
qualquer natureza; depositar 
e retirar dinheiro em bancos, 
emitindo cheques ou assinan- 
do recibos; comprar e vender 
móveis e utensílios e fazer 
tudo que julgasse necessário 
para a perfeita administra* 
ção da aludida casa comer- 
mal de propriedade da rkine* ( 
rente; acontece, porém, que, 
não lhe convindo mais que o 
referido continue no exeri 
cicio desse mandato, quer 
pela presente revogar e cas* 
sar expressamente, como de 
fato revoga, todos os pode- 
res que lhe foram conferi* 
dos. Requer, pois, a V. 
Excia., que para fins de di- 
reito, sejam notificados' da 
da presente revogação não só 
o suplicado, como o Tabr* 
lião em cujas nótas foi pas- 
sada a procuração referida, 
afim de lançar a nota com' 
petente em seus livros, pu- 
blicando-se a presente pela 
imprensa, para ciência dos 
interessados e terceiros. Pe* 
de-se a devolução destes au- 
tos á requerente, indepeu* 
dente de traslado, depois de 
cumprfflo o requerido. Nes- ' 
tes termos, A. D. esta — P. 
deferimento. (Selado legal* 
mente) Ponta Grossa, 21 dc 
Outubro de 1936. (assg.) La 
zaro Zacarias dos Santos. 
Despacho: D. A. Sim. Em 
21 de Outubro de 1936. as- 
sig.) E. Nobre de Lacerda. 
Dado e passado nesta cida* 
de de Ponta Grossa, aos viu- 
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UMA CASA ESPECIALISTA NO GENERO - RR CE! 

DIARIAMENTE AS tTLTTMA-S NOVIDADES D to s F 

DAS LISAS ESTAMPADAS to ivr v s ■ ,v 

CHÍC E CORES LINDAS toto rAn,v d to NtoLHO 

RES TECELAGENS DO PAIZ RSTARTtoM to to \ v xv\ - 

r MBEO N.° 112 PE-GADO Ar- n;. •■• ■ - ; 

toVtoCLNG.A. 
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HOJE  i"., FEIRA, 28 DE OUTUBRO DE 1936 — HOJE 

Um pro^ramma duplo e colo ssal para o 4o. dia, da vito- 
riosa "SEMANA RENASCENÇA" 

VOZ DO MUNDO N", 80 X 36 — Reportagens sonoras 

Sós no h 

Admirável romance da R. K. O. Kadio, com JEAíN fAit- 
AEK e XUIU BKUVVXN 9 actos 
Dois corações jovens, de alma indomita e cheios de amor. 
em luta pela própria vida, vencem embates qe só gigar» 
tes poderiam dominar. 

i 

Lindo filme da Faramount c em Elaudette Coioert, c req 
Mac Murray e Robert YounglO grandes partes 

AS 8 HORAS EM PONTO Senhoras - 

AmanhS 
5°. FEIRA 

Ia Lupino, Gíiil Patrick e K 
ent Taylor no filme Para- 
mounta; 

Bonita 

© 

Ladi 

0a. FEIRA 

Programma duplo 
Os festejos commemorativos do XXV anniversario de fun 
dação do RENASCENÇA — a 31 do corrente, sabbado 
terão inicio ás 14 horas com 

imaMa-hsl 

Sempre 

Mafmèe Grátis 

ab crianças pobres 

As 17,30 horas será levada aeffeito a cerimonia da pia08 

de bronze em homenagem ao fundador do Renascença, 

i l KM 
IVrama histórico da Ufa com 
Dorothea VVieck, Hons Stue-( 
e Olga Tschechovva 

Pouco importa que sejas mi- 
nha irmãl 
Irmã ou não, o certo é que 
estou apaixonada pelo teu 
marido... 

O GRANDE MISTÉRIO DO 
CORREIO AE'REO 

FINAL 

$510 J Senhoras $500 Senhoras $500 

Das 18 ás 20 horas: 

Concerto nubl co pe)a B: n* 

da da 1ÍC K. I. 

As 8 30 horas — inicio dafuncção de gala com o con- 
curso da BANDA DE MUSICA DO 13». R. I. e de OB I 
FEÃO CARLOS GOMES" 

Leiam os annuncios do dia 

n n 111111 a n t n í t m i i i i i i i i i i m i m 1^^,+whh-; i ; i i i i a i i ii i i'4-fr-i; i a i a a a i a 11111 a a       "    m 111111 c t m i ^ 
Dois grandes collosos para commemorar os festejos ju-bilares do Renascena.  ^ 1* 

MA 3* DE OUTUBRO 

0 Capitai 

O filme gigante da VVavner- 
First, baseado na novena de 
Raphael Sabatini, com Errol 
Flynn e Olivia de Havilland 

DIA 1». DE NOVEMBRO 

mm. m 
Filme altamente elegante da Metro, com Myrna Loy e Spencer Tracy - Um colosso. 

11 

Transtofreu 

ma 

bríihantistl- 

A Homenagem Prestada A Borell Du Vernay 

Píb s?c#itr ss suas 

f* 

O Complicado Ca so Do Homem Que Tem, SoD 
O Mesmo Te cto. Esposa E Amante 

4 Cc^saanhe escreveremos, 
teve lugar, segundí^fcira á 
noite, nos amplos salões do 
Hotel Franze, a significativa 
homenagem que os amigos de 
Borell du Vernay lhe presta' 
ram, como patente demonstra" 
ção de quanto Ponta Grossa 
lhe quer, c que constou de 
um lauto banquete, a que es' 
tiveram presentes innumeras 
pessoas da nossa sociedade, 
representantes do commercio, 
da industria e do funcciona- 
lismo publico. 

Offerecendo a homenagem, 

fallou, com rara felicidade, o 
dr. Benjamin Mourão, illustre 
engenheiro patrício, director 
do Gymnasio "Regente Feijó" 

O tiomenagâRdo , então, 
commovidissimo* agradeceu, 
produzindo um discurso que 
foi um verdadeiro hymno de 
louvor a Ponta Grossa. 

Borell, retornando f á ca- 
pital do Estado onde está ser* 
vindo, no momento, veiu tra- 
zer-nos as suas despedidas pe' 
dindo"nos que as tornássemos 
extensivas a todos os seus 
amigos. 

Couvit- e 

O Tattvva Prentice Mulford 
convida todos os filiados do 
Cir:. Esot:. Com:. Pens:. 
para as sessões de segunda 
fp>'-a e dias 27 em sua séde 

a Villa Anna Ritta, Rua 11 n°. 

Henrique Rieaemberg 

Delegado 

Está transitando pela dele- 
gacia policial da cidade, um 
dos mais complicados casos 
que já têm preoccupado a 
autoridade local, e que, não 
obstante as diligencias até 
agora levadas a effeito pela 
policia, longe de o desannu 
viar, cada vez mais nublado 
o torna, porque um dos per- 
sonagens nellô envolvidos, —- 
o seu protagonista — não tre' 
pida em lançar mão dos mais 
excusos expedientes para des 
viar'se da responsabilidade 
que lhe tóca. 

Trata-se de um inddiyiduo 
desses que, sem resquício (le 
moral, lançam-se aos papeis 
mais degradantes, sem se 
preoccupar que a família e a 
sociedade sejam attingidas. 

Octavio deQuadros, é o ho- 
mem que depois de infelicitar 

| duas mulheres, com as quaes 
I passou a viver, resultando de 
I taes uniõesT4 ou 5 filhos, ya- 
1 lendo'se de criminosa habili- 
dade ainda arrastou para os 

i seus tentáculos mais ama 
1 pobre menina de apenas 

annos, infelicitando-a. 
E dèpois desse acto de 

verdadeiro barbarismo, e 
quando o seduetor jogou ao 
abandono a sua terceira victP 
ma, eis que a policia deten- 
do"o obriga'o a casar-se com 
esta, ignorando que já naviam 
outras pobres mulheres por 
elle também infelicitadas. 

. E com inaudito cynismo, ca" 

Seguro 
d 

B f&MOR McRANÇB 
(Jí 

A "SAO PAULO", Companhia Nacional de Seguros de Vida, por intermedie 

sua Sucursal neste Estado, paga mais um Sinistro no Município de Palmeira, 

forme o atésta a carta que segue. 

, sado, Octavio levou para a 
' mesma casa em que vivia- com 
uma das amantes e com os 
filhos, a sua esposa legitima. 

Com tal promiscuidade, e 
ainda, com o assedio de mais 
duas amantes do perverso se- 
duetor, passaram a se dar se' 

| guidas scenas da mais rastei- 
i ra depravação, provocando 
j protestos da honrada popula- 
! ção de Villa Officinas, que 

1 passou a exigir a retirada dal" 
li do citado attentador da 
moral. 

"Palmeira, 11 de Outubro de 1936. 
Illmos. Srs. Directores da A |S5.0 PAULO" 

São Paulo 

Presados Senhores: 

Dirijo-lhes a presente 
fundos agradecimentos pela 
iuado o pagamento integral 
respondente ao seguro que 

com o fim de apresentai* lhes os meus sinceros c ^ 
maneira altamente corréta e rapida com que me toi(J 

í tinha em meu beneficio, pela 
j Companhia. 

maneira aitamenie correia e rapiaa com quu me ^ 
da quantia de rs 20:000$0()0 (vinte contos de réis), j 
meu saudoso marid© IZAIAS BAPTISTA TEIXEIRA ' 
Apólice n." 34.7(>(>, nessa benemerila e conceitu» 
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PURE IR 

4* 

Lldolin 

EXTRA QUALITY   

ALTAS NOVIDADES EM LINHOS 

MADE IN IRLAND 

PARA O VERÃO 

ARTIGOS FINÍSSIMOS QUALIDADE SUPREMA 

- ç ieà út 

Alfaiataria de primeira ordem, acaba de receber um belissimo aisithnento dos 

mais finos linhos irlandeses. 

— Atrahentcs novidades 

ENCOMMENDE DESDE JA' O SEU TERNO DE VERÃO! CONFECÇÃO COM ABSOLU 

Octavio, então, para occul' 
tar as suas faltas, não vacil- 
lou era accusar o honrado 
ferroviário sr. Alcides França 
e a um seu filho, dizendo á 
policia que ambos eram con- 
quistadores de sua mulher. 

O sr. Alcides França, en- 
tretanto, embora operário mo" 
desto, segundo disseram-nos 
vários chefes de serviço das 
Officinas da S. Paulo — Rio 
Grande, é um homem honra' 
tio, exemplar chete de famí- 
lia, incapaz de gestos menos 
dignos. 

Quanto ao seu filho, as 
informações que ouvimos tam' 
bem dizem a mesma cousa. 

A verdade é mesmo aquel- 
la: Octavio está desrespeilaii 
do as famillas daquelle bairro, 
com as suas scenas despudo- 
radas, e todos querem a sua 
mudança dalli. 

Convém frizar, ade 
de vigor, pois que fôra feito 
de Setembro ultimo, sendo 
hora ele me destinou. 

mais, que o Seguro em questão ainda não tinha um 
em Novembro de 1935 e meu marido veio a falecer a " 
que nesta data já estou de posse do pecúlio que em 

Sinto-me bem, portan 
o devido valor á nobre ins 

a sua verdadeira finalidade 
mente quando o Seguro 6 
como é A "SÃO PAULO", 

Quéro também agrade 
no Gerente da Sucursal do 
me a entrega da importância 
ao esforçado Agente da 
solicita assistência, tudo 

peis que se faziam necessa 
Com os protestos de al 

muito reconhecida, atenta 

to, em declarar que hoje mais do que nunca, sei % 
tituição do Seguro de Vida, pois conheço agora de P * i c• •   £ 1 £ 

e os grandes benefícios que présta á Família, 
feito e mantido numa Companhia de tão alto criter 
verdadeira protetora dos lares brasileiros. 
cer as gentilezas recebidas do sr. Alcides J. Facin, uci ao    w. .   
Paraná, que veio a esta cidade especialmente para 
do Seguro, sem a minima despeza para mim, bem co ,, ' i d 

Companhia nesta praça, sr. Camargo, que, com a ^ 
providenciou para o imediato encaminhamento dos 
rios para a pronta liquidação do Sinistro. „ 
ta consideração e estima, subscrevo-me de VV. I*5 

mente , — 

Mas não é só. isto. O digno 
delegado Octavio Pereira está 
fazendo activas diligencias e 
apurando cousas ainda mais 
sérias contra o seduetor, que 
vive ao mesmo tempo com 
4 mulheres. 

Pensamos poder, dentro de 
algumas horas publicar sen- 
saeionaes noticias sobre es! ■ 
caso. 

(a) MARIA JOSEPHA OSORIO TEIXEIRA 
(Firma reconhecida pe lo Tabelião Pedro Laurindo de Souza). 

O CODIGO CIVIL BRASILEIRO estabelece que o SEGURO DE VIDA, instituij' 
em favor de terceiro, náo responde, em claso algum, pe Ias dividas ou obrigaçois 
o Segurado deixe ao falecer. 

Não ha nenhum outro emprego de dinheiro que ofereça esta garantia. v 
r\ nar meia Ha Seornrn He ViHa não entra em inventa"" " 
xvao na nennum "uI>" vt.1 v ............ M... -.. . v.. ......    
O dinheiro legado por meio do Seguro de Vida não entra em inventario e 

está sujeito ao imposto sobre transmissão de bens. 

A "SAO PAULO 

.oOo... 

Companhia Nacional de Segu ros de Vida * 
Directoria: Dr. José Maria VVhitaker 

Dr. E.asmo Teixeira de Assumpçãe 
Dr. José Cassio de Macedo Soares 

Solicite informaçois e prospétos á SUCURSAL DO PARANA — Rua Marech8 

Floriano Peixoto n." 113 
Caixia Postal 461 CURITIBA 

TA ELEGÂNCIA, E PELOS - ÚLTIMOS FIGURINOS — 

Casa P^oaresso 

RUA 15 DE NOVEM BRO NUMERO 12 

r pçfocio M . 
A oi mães l 

VENDE-SE OIT PERMUTTA* , 1 

SE por casa ou terreno nesta ; 
cidade, casa própria para ' 
grande família, optimamente ,! Perdeu-se 3 animaes, sen 
situada em grande pomar, na , do 2 tordilhos e um vermelho, 
Colonia Ivahy, com 15.009 m2. ) malucara, com a ponta das 

Também vende"se um nego- ,j orelhas cortadas, e a marca 

.-cD rdídc Cl 

cio bem sortido, situado na 
futurosa Colonia Ivahy, cen" 
tro de grandes negocios, com 
grande movimento. Molivo da 
venda não desagradará ao 
pretendente. 

COMPRA-SE um ou mais 
lotes, de preferencia na Nova> 
Rússia. 

Informações pedir com 
Augusto Slivak, rua Balduino ficado 

Taqucs, 194. Telcphone 115. tose Maria 

8, no quarto. 
O tordilho grande tem uma 

cicatriz sobre uma vista e a 
marca F. e o'tordilho pequeno 
tem a marca O com um peque 
no T sobre aquella letra. To* 
das as marcas são do lado 
de montar. 

Quem der noticias dos mes 
mos na redação deste jornal 
ou na Avenida Carlos Caval- 
canti nr. 63, será bem grati- 

r «sa* par?» ríego''!, 
E MORADIA DE FAMÍLIA - A' QUEM INÍf d 

SAR : * 

nM Um sobrado a rua Coronél Uulcidio, 76, com granfl-p|. 
mazens na parte terrea e m orrdia para família ei# * 

PARA ALUGAR OU VENDER j 
Uma casa de esquina, toda d e material, apropriada 
negocio a varejo ou atacado e moradia de famib® 
Avenida Nova Rússia, com g arage 

PARA ALUGAR OU VENDER 
Uma casta de material, para moradia de família, n" 
Avenida Nova Rússia, com terreno grande e gnrafS® 

RIO, 

PARA ALUGA R OU VENDER 

INFORMAÇÕES MAIS COMP ETAS COM O PROPB1^ 
A RUA CORONEL DUL ÇIÜIO N0. 138 


